
Sugestão de at iv idade:
Para os hindus, o rio Ganges é considerado o mais sagrado entre os vários rios da Índia. Eles acreditam que o 

rio tenha começado a fluir no céu. É muito comum ver peregrinos banhando-se no rio Ganges para se purificar.
As pessoas acreditam que se suas cinzas forem jogadas no rio Ganges podem ser purificadas e alcançar o 

moskha – a libertação! Muito se escreve sobre este rio. Uns elevam preces, outros dedicam poesias.
Leia o texto a seguir tirado do livro “Nas Margens do Rio Ganges” de autoria do poeta indiano, Rabindranath 

Tagore.

Interpretando o texto:
1. O autor convida a sentarmo-nos nos degraus para ouvirmos o barulho das águas. Quais são estes degraus 

e a que águas ele se refere e como se fala escadaria, na língua hindu?
2. A segunda estrofe do texto faz referência à ribeira cheia de barcos balançando sobre as águas. Traduza, 

através de um desenho original, este momento místico.
3. Neste cenário matinal, fala-se em vasos. Quem são os personagens que chegam com seus vasos e para que 

eles servem?
4. Kusum é uma personagem desta história. Ela não chega nesta manhã. Qual seria a razão da ausência de 

Kusum naquele dia?
5. Ao ficar viúva Kusum se despejou de vários adornos símbolos de mulher hinduísta casada. Quais são estes 

adornos símbolos?
6. Kusum ainda era muito jovem quando casou e ao se tornar viúva. Pela narrativa, qual idade podemos 

atribuir a ela nestes dois momentos da sua vida – casamento e viuvez? (Leia texto complementar: “Casamento com 
crianças na índia persiste”

7. Diante deste trabalho de pesquisa, que podemos concluir sobre o casamento na cultura religiosa hinduísta 
em relação ao tradicional casamento ocidental?

O rio sagrado

 Rabindranath Tagore 
Se gostares de ouvir narrações dos tempos passados, então te senta nesse 

degrau e presta atenção ao chapinhar da água.
Estávamos nas proximidades do mês de Ashwin (Setembro). A ribeira ia 

cheia. Da escadaria que descia somente quatro degraus estavam fora da água. Na 
margem da ribeira cresciam tufos de plantas compactos sob os ramos dos bosques 
de mangueiras, onde a corrente formava um ângulo e deixava a descoberto três 
grandes montões de tijolos. As barcas de pesca, amarradas aos troncos de babilas, 
balouçavam-se indolentemente. Os grandes caniços que cobriam o banco de areia 

captavam os primeiros raios de sol e começavam a florir antes de atingir o seu pleno desenvolvimento.
Os barcos abriam as suas velas sobre a ribeira cheia de sol. O sacerdote, com os seus vasos rituais, dispunha-

se a tomar o banho. As mulheres, em grupos, vinham buscar água. Era a hora em que Kusum tinha o costume de 
aparecer no alto da escadaria e tomar banho.

Mas naquela manhã não a vi chegar. Diante do ghât (escadaria onde se toma banho), Bhudan e Swarno 
lamentavam-se. A sua amiga — diziam — tinha sido levada para casa do marido, uma localidade muito afastada da 
ribeira, e que se distinguia por uma população estranha, casas estranhas e caminhos estranhos.

Entretanto ela quase desapareceu da minha memória. Passou um ano. As mulheres que vinham tomar banho 
falavam novamente de Kusum. Uma tarde, porém, estremeci ao reconhecer dois pés familiares. Mas ai, eles não 
traziam anéis e tinham perdido o seu tilintar musical de outrora!

Kusum estava viúva. Dizia-se que o marido fora chamado a uma cidade longínqua e que ela apenas o vira uma 
ou duas vezes. O correio trouxera-lhe a notícia da sua morte. Viúva aos oito anos, apagara na fronte o sinal vermelho 
de casada, despojara-se dos seus braceletes e voltara para a velha casa à beira do Ganges. Mas encontrou poucas 
amigas dos tempos de solteira. Bhudan, Swarno e Amala tinham casado e partido; só Sarat ficara; mas afirmavam 
que se dispunha a casar em Dezembro.

Da mesma forma que o Ganges, na estação das chuvas aumenta gradualmente de volume e transborda, assim 
Kusum se aproximava, dia a dia, da plena floração de beleza. Mas com vestes brancas e sem enfeites, de rosto 
pensativo e atitude calma, lançavam-lhe um véu sobre a juventude e ocultavam-na, como uma bruma, aos olhos 
dos homens. Dez anos tinham decorrido sem que ninguém reparasse que Kusum se desenvolvia.

Trecho  do  l i v ro  “Nas  Margens  do  Ganges”
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